
 

 

 

 

 

Equação Polinomial do 1º Grau: a importância no processo de 

ensino e aprendizagem  

 

 

 

 

 

 

Amanda Jacomini Diogo 

 Ana Carolina Pereira Braz  

Bruna Viana Villaça Montezuma  

Carla Antunes Fontes 

 Fabricio Nunes Pessanha 

 Thays Aparecida Peixoto dos Santos  

 

 

 

 

 

 

 

 

Campos dos Goytacazes, RJ 

Junho / 2024 



 

 

 

 

Equação Polinomial do 1º Grau: a importância no processo de 

ensino e aprendizagem  

 

 

 

 

Amanda Jacomini Diogo 

 Ana Carolina Pereira Braz  

Bruna Viana Villaça Montezuma  

Carla Antunes Fontes 

 Fabricio Nunes Pessanha 

 Thays Aparecida Peixoto dos Santos  

 

 

 

 

 

Campos dos Goytacazes, RJ 

Junho / 2024 



 

 

 

Apresentação 

 

Colega docente, este material traz a experiência acerca da utilização de uma Proposta 

Pedagógica para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos com relação ao 

conteúdo de Equação Polinomial do 1º Grau em quatro turmas do 7º ano do Ensino 

Fundamental da unidade escolar Liceu de Humanidades de Campos. Tal projeto foi 

elaborado durante o programa de Residência Pedagógica pela professora preceptora 

Bruna Viana Villaça Montezuma e seus residentes Amanda Jacomini Diogo, Ana 

Carolina Pereira Braz, Fabricio Nunes Pessanha e Thays Aparecida Peixoto dos 

Santos. 

Este arquivo aborda, além desta apresentação, a fundamentação teórica sobre o 

conteúdo Equação Polinomial do 1º Grau, dicas para a utilização desta Proposta 

Pedagógica, o relato de experiência e as referências utilizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O ensino das equações do primeiro grau assume uma importância 

considerável na experiência escolar do aluno, indo além dos limites da matemática. A 

respeito desse fato, Silva (2011) afirma que o ensino das equações de primeiro grau 

vai além dos objetivos curriculares da matemática, buscando não apenas promover o 

desenvolvimento de habilidades para a solução de problemas cotidianos, mas 

também possibilita sua aplicação em diversas áreas do conhecimento.  

De acordo com Damasceno (2016), no âmbito da álgebra, a abordagem da 

equação de primeiro grau representa um momento de aprendizado no qual os alunos 

exploram maneiras de solucionar problemas apresentados, fazendo uso do raciocínio 

lógico em uma perspectiva tanto indutiva quanto dedutiva.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), referente ao ensino de equações 

do primeiro grau nos anos finais do Ensino Fundamental, estabelece em suas 

habilidades que os alunos devem ser capazes de “Resolver e elaborar problemas que 

possam ser representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à 

forma𝑎𝑥 + 𝑏 = 𝑐, fazendo uso das propriedades da igualdade” (Brasil, 2017, p. 307).  

Devido a variedade de definições existentes para a equação do primeiro grau, 

a definição adotada neste texto está em consonância com as palavras de Giovanni & 

Giovanni (2000), que define equação do primeiro grau como:  

 
Toda sentença matemática expressa por uma igualdade, na qual 
exista uma ou mais letras que representam números desconhecidos 
dessa sentença, é denominada equação. Cada letra que representa 
um número desconhecido chama-se incógnita (Giovanni & Giovanni, 
2000, p. 151).  

 
No que diz respeito ao conceito de raízes em uma equação do primeiro grau, 

os autores mencionados anteriormente afirmam que “Sabemos que um número de um 

dado conjunto universo é a raiz de uma equação quando, ao ser colocado no lugar da 

incógnita, torna verdadeira a equação” (Giovanni & Giovanni, 2000, p. 155).  

Para Damasceno (2016), quando os alunos têm seu primeiro contato com os 

conceitos do ensino algébrico, observam-se imediatamente as dificuldades, tanto pela 

novidade do conteúdo quanto pela familiaridade anterior com a aritmética durante os 

anos do ensino regular, onde a matemática concentrava-se apenas em operações 



 

com números. Assim, ao introduzir o ensino algébrico e começar a realizar cálculos 

envolvendo letras (incógnitas) e números, os alunos começam a enfrentar desafios no 

entendimento dos conteúdos.  

Em conformidade com o que foi explicitado no parágrafo anterior Leite (2019) 

pontua que “Neste momento os professores devem buscar recursos para que os 

alunos possam entender o objetivo das incógnitas nas equações e suas relações com 

os números” (Leite, 2019, p. 21).  

Na visão de Ribeiro (2007) o aluno precisa compreender que o pensamento 

algébrico desempenha um papel fundamental no ensino da matemática, 

reconhecendo que o ensino da álgebra vai além de meras manipulações simbólicas. 

O autor salienta ainda que, ao abordar equações, o professor deve esforçar-se para 

estabelecer conexões com situações cotidianas e esclarecer dúvidas sempre que 

perceber a ocorrência de dificuldades por parte dos alunos.  

De acordo com Damasceno (2016), uma das formas com as quais os 

professores podem trabalhar o conteúdo de equações é aplicando a estratégia 

informal como a contagem ou uso de propriedades conhecidas dos números. O autor 

traz como exemplo a situação de que ao solucionar a equação 5 + 𝑛 = 8 ou expressá-

la sem o uso da variável 𝑛 como 5 + − − −= 8, os alunos recorrem a conhecimentos 

prévios. Neste exemplo, eles lembram que 5 + 3 é igual a 8 , e as propriedades 

numéricas previamente estudadas por esses discentes determinam o valor de𝑛, que 

é igual a 3.  

Cordeiro (2015) aponta que a partir desse conhecimento prévio já presente 

na estrutura cognitiva, o aprendiz pode estabelecer uma conexão com uma nova 

informação e assim ter uma aprendizagem significativa. Moreira afirma que:  

 
A este conhecimento, especificamente relevante à nova 
aprendizagem, o qual pode ser, por exemplo, um símbolo já 
significativo, um conceito, uma proposição, um modelo mental, uma 
imagem, David Ausubel (1918-2008) chamava de subsunçor ou idéia-
âncora (Moreira 2012, p. 2).  
 

A expressão subsunçor é aplicada para indicar um conhecimento prévio 

existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende, que permite, por interação, 

dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto 

(Moreira, 2006). Moreira (2012) ressalta a importância do conhecimento prévio 

atuando como uma ideia-âncora, uma ponte para a construção de novos 



 

conhecimentos. Segundo o autor, caso o conhecimento prévio não desempenhe essa 

função, o processo cognitivo não ocorrerá de forma espontânea.  

No que tange às estratégias de ensino Damasceno (2016) salienta que o uso 

da balança, frequentemente apresentado em muitos livros didáticos para abordar o 

conteúdo de equações, deveria ser explorado de maneira mais abrangente. Segundo 

o mesmo autor, muitas vezes, é ensinada apenas uma única abordagem de resolução, 

o que pode resultar em dificuldades na aprendizagem dos alunos. Sendo assim, para 

Damasceno (2016) são ideais explicações mais dinâmicas e que tenham a ver com a 

realidade.  

De acordo com o que foi mencionado, em relação a utilização da balança para 

elucidar o conteúdo de equações, Fernandes (2011) afirma que:  

 
[...] a balança é passível de traduzir a noção de equilíbrio, podendo 
facilitar o entendimento do conceito de incógnita. Ao pedir aos alunos 
que descubram o peso de um item desconhecido, retirando ou 
acrescentando pesos nos pratos da balança, penso que facilmente 
poderão passar do concreto para o abstracto (Fernandes, 2011, p. 35).  
 

Dessa forma, a balança pode funcionar como o conhecimento prévio do aluno, 

com o qual ele teve contato em algum momento de sua vida e relacioná-lo com o novo 

conhecimento que está sendo apresentado, que é a equação. Entretanto, caso o aluno 

não tenha tido contato ainda com esse instrumento Fernandes (2011) evidencia como 

é importante permitir que o discente manipule e compreenda o funcionamento da 

balança.  

Para que o aluno tenha esse contato, Leite (2019) enfatiza a relevância do 

papel do professor na construção do conhecimento matemático, considerando-a uma 

ciência que ultrapassa os muros da escola e se integra ao cotidiano do aluno, e que 

pode se tornar uma grande aliada na resolução de problemas e como foi mencionado 

por Silva (2011) no compreendimento de outras áreas do conhecimento. 

 

 

2 PROPOSTA DIDÁTICA 

 

O produto educacional apresentado neste trabalho visa a utilização o estudo 

de Equação Polinomial do 1º Grau, como um objeto de estudo fundamental durante a 



 

vida escolar dos alunos. Pois, posteriormente, tal conteúdo funciona como ferramenta 

para compreensão de outros conteúdos de Matemática. 

 A sequência didática elaborada foi planejada para ser aplicada em um 

encontro em cada uma das quatro turmas, cada encontro teve duração de cem 

minutos, em turmas de 7º ano do Ensino Fundamental na disciplina de Matemática no 

Liceu de Humanidades de Campos - RJ.  

 

3 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

 

O conteúdo de Equação Polinomial do 1º Grau foi iniciado no dia 14 de agosto, 

onde foi introduzido os termos, nomenclaturas e conceitos referidos ao conteúdo. 

Neste mesmo dia, foram realizados alguns exemplos de equação junto a turma, para 

que os mesmos pudessem compreender a estrutura da conta. É valido ressaltar que, 

as operações da equação foram trabalhadas com a ideia de operações inversas e 

balanceamento da equação, como por exemplo, “Qual é o inverso de +2? Se o 2 está 

somando no primeiro membro, qual será o inverso dele no segundo membro?” e “Se 

ele está multiplicando no primeiro membro, qual a operação que ele fará no segundo 

membro?”.  

Desta maneira, foi possível perceber que os alunos aprenderam com maior 

facilidade a resolução de Equação Polinomial do 1º Grau por meio de operações 

inversas, do que pelo método balanceamento da equação. Assim, desse método, foi 

perceptível que, com o decorrer das resoluções das questões propostas, os alunos 

trabalharam as operações inversas na equação com mais naturalidade e facilidade de 

compreensão, sem a necessidade de decorar algo ou usar o famoso “passa para o 

outro lado”, que pode ser compreendido e aplicado de maneira equivocada.  

No dia 17 de agosto a explicação continuou na forma de atividades nas quatro 

turmas do 7º ano, sendo desenvolvida uma lista de exercícios junto aos alunos, a fim 

de que verificarmos como eles estavam desenvolvendo a resolução equação, 

verificando a organização da conta.  

Os dias 22, 24, 29 e 31 de agosto foram realizados exercícios no quadro junto 

aos alunos sobre o referido conteúdo. Foram separados os quatro momentos de aulas 

visando que os alunos pudessem perguntar e tirar suas dúvidas sobre o conteúdo, já 



 

que para eles o “X” ou qualquer outra letra que assumisse a posição de incógnitas era 

relativamente novo e abstrato. 

Sendo assim, no dia 31 de agosto de 2023 ficou combinado com as quatro 

turmas como seria o desenvolvimento próximo encontro sobre o conteúdo estudado, 

ressaltando a importância da presença de todos para o nosso estudo. A aplicação da 

Proposta Didática ocorreu no dia 5 de setembro de 2023.  

 

Figura 1 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Figura 2 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 



 

Figura 3 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Figura 4 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Como a atividade proposta foi previamente avisada aos alunos, no dia da sua 

aplicação foi solicita que a mesma fosse feita individualmente, com auxílio constante 

dos residentes e da preceptora, durante todo o seu desenvolvimento. Assim sendo, a 

atividade proposta teve como finalidade, durante o seu desenvolvimento, apontar e 

destacar erros cometidos pelos alunos, com isso, foi possível perceber os erros 

cometidos pelos alunos envolvidos e, com o auxílio dos residentes e preceptora, 

reconhecer e indicar junto aos alunos erros no processo de ensino e aprendizagem. 

Desta forma, durante a atividade, os alunos podiam chamar a preceptora ou 

os residentes em suas mesas para perguntar sobre as questões, como estrutura da 

conta ou se estavam conseguindo realizar corretamente a resolução das mesmas. 



 

 

Figura 5 

 

Fonte: Autoria própria 

 

No final do encontro em cada turma, todas as folhas foram recolhidas pelos 

residentes e preceptoras, e posteriormente foram corrigidas e analisadas, com a 

finalidade de serem avaliadas qualitativamente, ou seja, com a intenção de que 

pudesse ser entendido o que os alunos estavam apresentando como dificuldade ou o 

que nem compreenderam sobre o conteúdo Equação Polinomial do 1º Grau.  

Depois da avaliação qualitativa da atividade proposta, pôde-se notar que, 

alguns alunos estavam com dificuldades em fazer a troca dos termos nos membros, 

separar as incógnitas dos termos independentes, fazer as operações inversas e 

quando chegavam a fração para achar o valor da variável, trocavam o numerador pelo 

denominador.  

Essa atividade ajudou a preceptora e residentes perceber quais pontos 

precisavam de mais atenção durante as aulas no processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos sobre o conteúdo Equação Polinomial do 1º Grau, a fim de que a 

aprendizagem ocorresse de forma integral. 
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APÊNDICE: NOTAS DE AULA 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


